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Estamos presenciando, mudos, uma  transformação silenciosa  
do espaço de nossas cidades e de sua interferência na vida cotidiana.  

A arquitetura comum, aquela que constitui o tecido de nossas ruas, bairros 
e cidades, transforma-se a partir da introversão de espaços, padronizações 
estereotipadas e irracionalidades ligadas ao medo e à rejeição do outro.

Na maioria das abordagens, a arquitetura é considerada a consequência  
de decisões e de práticas: a arquitetura é o efeito. Este livro inverte a ideia.  
Mostra que a arquitetura produz efeitos, e que eles vão muito além  
dos estéticos e funcionais. Ela diz respeito ao que acontece também fora  
da arquitetura – na “vida entre edifícios”. 

Os capítulos deste livro trazem relatos de pesquisas de ponta e ensaios  
teóricos que cobrem um vasto leque dos efeitos da arquitetura e  
da urbanização: efeitos sobre as dinâmicas sociais, a política do cotidiano,  
a segurança pública, o meio ambiente, a esfera político-normativa,  
a segregação e os modos de morar. Reunindo pesquisadores e profissionais  
envolvidos na produção da cidade, o livro explora os efeitos multi-
dimensionais da arquitetura.

 
 

Livros importam? Um livro contribui 
para mudar a realidade? No caso dos 

impactos que a arquitetura exerce sobre o 
mundo social, ambiental, político e eco-
nômico, a resposta precisa ser “sim”. Um 
livro que aponte o que está acontecendo 
com as cidades brasileiras pode, amparado 
por pesquisa empírica e reflexão teórica, 
fazer a diferença ao divulgar ideias e evi-
dências, e, assim, tocar corações e mentes. 
Pode alimentar aqueles imersos no ensino 
e na pesquisa, e provocar os envolvidos na 
construção e nas decisões sobre o rumo das 
cidades – uma compreensão voltada à res-
ponsabilidade com os atos de construir. Um 
livro assim pode influenciar positivamente 
as práticas e as regras do jogo normativo. 
Um livro assim pode despertar atenções e 
atuações. Movidos por esses desejos, escre-
vemos o presente livro.

Capa Efeitos da Arq..indd   1 04/03/2017   12:04:51



3

In
tro

du
çã

o:
 o

s e
fe

ito
s m

ul
tid

im
en

sio
na

is 
da

 fo
rm

a 
ur

ba
na

Efeitos da Arquitetura
 Os impactos da urbanização

contemporânea no Brasil

Organizadores

 Vinicius M. Netto 
 Renato T. de Saboya 
 Júlio Celso Vargas 
Thereza Carvalho

Brasília, 2017

Efeitos da ARQUITETURA_170X24.indd   3 04/03/2017   12:40:06



Ef
ei

t
o

s 
d

a 
A

rq
u

it
et

u
r

a

4

Publicado por

Conselho Editorial
Almir Reis (Universidade Federal de Santa Catarina)
Claudia Loureiro (Universidade Federal de Pernambuco)
Décio Rigatti (Universidade Federal do Rio Grande do Sul)
Edja Trigueiro (Universidade Federal do Rio Grande do Norte)
Frederico de Holanda (Universidade de Brasília, Presidente)
Gabriela de Souza Tenorio (Universidade de Brasília)
John Peponis (Georgia Tech College of Architecture)
José Júlio Ferreira Lima (Universidade Federal do Pará)
Luiz Amorim (Universidade Federal de Pernambuco)
Margarita Green (Pontificia Universidad Católica de Chile)
Ruth Verde Zein (Universidade Presbiteriana Mackenzie)
Teresa Valsassina Heitor (Universidade Técnica de Lisboa)

Copirraite © 2017 
Vinicius de Moraes Netto
Thereza Christina Couto Carvalho
Renato Tibiriçá de Saboya
Júlio Celso Borello Vargas

Capa e projeto gráfico: Cecília Jucá de Hollanda
Imagem da capa: Thereza Carvalho
Impressão e acabamento: Prol Editora Gráfica Ltda.
Impresso no Brasil / Printed in Brazil

Direitos para esta edição:
Frederico Rosa Borges de Holanda
Cond. Vivendas Colorado, Mod. J, Casa 1
73105-907 Brasília DF– Brasil
Tel: (0xx61) 34859824
Página da internet: http://www.fredericodeholanda.com.br 
Endereço eletrônico: fredholanda44@gmail.com

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser armazenada ou repro-
duzida por qualquer meio sem a autorização por escrito de Frederico Rosa Borges de Holanda.

Efeitos da ARQUITETURA_170X24.indd   4 04/03/2017   12:40:06



5

In
tro

du
çã

o:
 o

s e
fe

ito
s m

ul
tid

im
en

sio
na

is 
da

 fo
rm

a 
ur

ba
na

... supor a existência de algo ainda desconhecido 
como forma de dar conta do visível,  
e partir em busca desse ‘algo’ com os recursos  
da ciência.

                                                                  Renato Mezan
                                                      O Tronco e os Ramos, p. 482
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Livros importam? Um livro pode contribuir para mudar a realidade? No caso dos 
impactos da urbanização sobre questões sociais, ambientais, políticas e econômicas, 
a resposta precisa ser “sim”. Um livro que aponte com clareza e bem amparado em-
piricamente o que está acontecendo nas cidades brasileiras precisa fazer diferença ao 
divulgar ideias e evidências e assim tocar “corações e mentes”. Pode alimentar colegas 
em ensino e pesquisa e os profissionais envolvidos na decisão e produção urbana. 
Uma compreensão quem sabe tomada “aos corações” como motivação a uma respon-
sabilidade com os atos de construir. Um livro cujas ideias façam sentido e façam pro-
vocações poderia contaminar práticas e as regras do jogo normativo. Um livro assim 
teria um papel de intensificar atenções e atuações. Buscamos aqui esse livro.	

Mesmo em um momento marcado por questões urbanas de enorme visibi-
lidade, como os movimentos de reapropriação política dos espaços públicos e 
as reformas urbanas decorrentes dos megaeventos, nossas cidades seguem sen-
do transformadas em seu tecido “de fundo” – o tecido da arquitetura comum, 
que constitui nossos bairros. Estamos presenciando, mudos, uma transforma-
ção silenciosa do cotidiano urbano. Há claramente um modelo arquitetônico fi-
xado como unidade absoluta da forma urbana. Esse modelo tem trazido sinais 
de aprofundamento da segregação e da racionalização do espaço de modo mais 
penetrante que a onda de racionalização anterior, modernista, sintetizada em 
uma visão mecanicista da vida urbana.1 Vemos hoje a penetração de uma lógi-
ca antiurbana – na forma de (i) interfaces controladas entre espaço construído 
e aberto, público e privado, via definição de (ii) tipos arquitetônicos que se  
afastam do espaço e da vida públicos, replicados em áreas urbanas inteiras; 

Vinicius M. Netto
Renato T. de Saboya
Júlio Celso Vargas
Thereza Carvalho

Introdução:
Os efeitos 

 multidimensionais  
da forma urbana
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uma lógica de segregação ao nível do lote, em edificações que amparam (iii) 
atividades focadas em públicos tipificados – mais que funcionalmente, social-
mente – e separados dos demais. 

Essa forma de construir cidade tem sido permitida e mesmo fixada sem a devi-
da reflexão por regramentos urbanos. A ironia e a tremenda eficiência dessa lógica, 
como discutiremos neste livro, sob diversos pontos de vista, é que ela não é definida 
apenas de “cima para baixo” por instâncias de poder institucionalizado. Ela emerge 
de “baixo para cima”, das atuações de produtores e consumidores de espaço, em 
um jogo que expressa tanto uma racionalidade estratégica quanto irracionalidades 
ligadas ao medo e à rejeição de alteridades, à vontade de diferenciação e à busca 
de satisfação a certos estilos de vida. Sinais desse processo de substituição da forma 
urbana se acumulam e hoje se tornam cada vez mais aparentes. 

Ainda assim, os impactos desses padrões urbanos seguem em geral subestimados 
no Brasil – por governos, por grande parte da mídia, pelos profissionais atuando no 
mercado e mesmo no ensino.2 Veremos neste livro que a reprodução desses padrões 
de urbanização tem fraturado a urbanidade,3 enquanto define a paisagem da cidade 
brasileira. 

Este livro tem origem em uma rede de pesquisadores engajados no tema, 
e em um encontro realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Arquitetu-
ra e Urbanismo da Universidade Federal Fluminense em outubro de 2013, 
o Simpósio Efeitos da Arquitetura: Impactos da Urbanização Contemporânea no 
Brasil. Os ensaios aqui reunidos buscam mostrar as implicações que se mani-
festam hoje em nossas cidades e ambientes. Há, entre seus autores, uma ex-
pectativa em comum: a de que suas abordagens distintas contribuam na apro-
ximação entre os atores com o papel de desenvolver conhecimento e aqueles 
com o papel de produzir a forma urbana, de definir normas e de simplesmente 
viver a cidade e dela usufruir. Em um contexto de carência de debates am-
plamente públicos sobre a cidade, e onde argumentos críticos são frequen-
temente descartados como “subjetivos”, meras opiniões, reuniremos aqui  
abordagens sistemáticas e interpretações rigorosas aos impactos da urbanização 
no Brasil.

A fragmentação e padronização da paisagem urbana

Os modelos arquitetônicos e de urbanização que se replicam pelo país têm deixa-
do marcas visíveis na forma de uma padronização da paisagem urbana, como alertará 
Rita Montezuma em seu capítulo sobre os processos de transformação do tecido de 

Efeitos da ARQUITETURA_170X24.indd   10 04/03/2017   12:40:07
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para alterar o modo como usamos o espaço e vivemos a partir dele – incluindo formas de 
construir que fragmentam espacialidades, dificultam a apropriação pedestre do espaço 
público, induzem a dependência veicular; modos de urbanização que frequentemente 
ignoram o contexto biofísico, com altos custos ambientais e sociais. Esses processos de 
urbanização e sua tipologia têm ocorrido literalmente em escala nacional, de Belém e 
Natal a Porto Alegre, em cidades de diferentes portes (Figura 1). 

É portanto um problema de amplitude nacional: apesar de os efeitos da arqui-
tetura merecerem atenção em qualquer contexto, temos visto no país como um 
todo a acelerada substituição e produção de tecidos urbanos a partir dessa con-
figuração de edifícios isolados, que se desconectam de seus entornos e do espaço  
público. Sabemos que, se a cidade forma qualquer espécie de tecido, é esse tecido 

(a)

(b)
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Figura1. Padrões de urbanização recentes no Brasil: Rio de Janeiro (a), Natal (b) e Campo 
Grande (c). (Fonte: Google Street View; Renato Saboya.)

construído que constitui e estimula a vida urbana, iniciando pela presença das pes-
soas no espaço público. Historicamente, mantivemos esse tecido contínuo na forma 
de quarteirões e bairros relativamente compactos, capazes de oferecer as atividades 
em que nos envolvemos próximas entre si – um suporte para a vida social e micro-
econômica mesmo fora dos centros urbanos. Mas nas últimas décadas, o padrão 
imobiliário mudou. Como coloca Gehl, pela primeira vez na história da humani-
dade cidades não são construídas como conglomerações de espaços urbanos, mas 
como edificações individuais. Enquanto as cidades do passado foram construídas 
pelo acréscimo de novas edificações justapostas ao longo de espaços públicos, as novas 
áreas urbanas são com frequência agrupamentos de edifícios isolados entre estaciona-
mentos.4 Esses edifícios isolados não constroem tecido – e falham em dar suporte ao 
pedestre e à apropriação do espaço público. 

Entendemos que as consequências da fragmentação e homogeneização da paisa-
gem urbana identificada pelos autores deste livro não são acidentais: são demandas  
tanto sob o ponto de vista da produção quanto da demanda por edificação. No pri-
meiro caso, vemos a tendência de produção informada por técnicas de marke-
ting que geralmente operam em torno de tipificações de perfis de consumidores  
e seus anseios mais frequentes, colhidos a partir de pesquisas com nichos pré- 
-categorizados de acordo com classe, renda e estilo de vida. No segundo caso, 
essas preferências por espaço expressam o que Richard Sennet chama de “ten-
dências de isolamento na política das identidades”5  que vemos em motivações 
inconscientes, como as escolhas amparadas no medo, insegurança e status; e 

(c)
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razões, como a preferência por um tipo de vizinhança ou estilo de vida. Pro-
dução e demanda expressam forças complementares, reproduzidas estrategi-
camente pelos atores urbanos em suas diferentes posições e pontos de vista. 

Não poderemos descrever nesta Introdução esse processo complexo, mas 
podemos apontar suas manifestações urbanas. Vemos uma microrracionalização 
que se enraíza espacialmente, moldando os elementos fundamentais da forma 
urbana brasileira – o edifício, o lote, o quarteirão.6 

A microrracionalização se estende à independência prática e funcional dessas 
edificações em relação a seus entornos. Apesar de não necessariamente constitu-
írem zoneamentos rígidos, esses edifícios orientados exclusivamente para fun-
ções e públicos específicos parecem produzir fluxos de movimento desligados dos  
fluxos mais diversos das pessoas no espaço urbano. Essa relativa independência 
espacial e funcional da edificação em relação ao espaço público leva facilmente 
a formas profundas de segregação. Ao desestruturar espacialmente as motiva-
ções ao uso pedestre desses entornos rarefeitos e monofuncionalizados, temos 
um espaço homogeneizante, livre da mistura complexa de identidades distintas. 
Temos um espaço eficiente na restrição do contato entre os diferentes.7 Mesmo com 
a crítica sistemática de Jacobs, Lefebvre e Sennett desde os anos 1960 e 1970,  
vemos no Brasil formas mais microscópicas e sofisticadas de racionalização e con-
trole, emergentes das visões parciais de produtores e consumidores de espaço.8

Mas não podemos dizer que esses padrões edificados controlados funcional-
mente via táticas espaciais e tecnológicas como o uso de afastamentos, grades, mu-
ros e câmeras de vigilância consistem num “espaço produzido contra a sociedade”. 
Eles são produzidos inicialmente de acordo com a visão de produtores especializa-
dos do espaço, pautados por certos critérios. Esses critérios são geralmente focados 
em riscos de investimento. Levam à concepção de “produtos arquitetônicos” que 
atinjam uma demanda certa – nesse caso, a demanda por segurança, por estilos de 
vida voltados ao privado, e ao controle da interação aos socialmente similares. 

Veremos neste livro que a forma urbana tem sido moldada por uma lógica au-
torreferente, que pauta a ação do produtor e do consumidor de arquitetura sem aten-
ção a suas implicações quanto ao contexto social, urbano e ambiental mais amplo. 
Essa lógica de produção da forma urbana segue em geral confortável em ignorar seus 
impactos na continuidade da cidade e seu meio biofísico. Entretanto, os princípios 
autorreferentes nessa escala de dominância não são suficientes para pautar uma dinâ-
mica urbana complexa. Eles não respondem a questões mais amplas, como aquelas 
de teor social (como a relação entre espaço, diversidade e urbanidade) e ambiental (os 
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impactos de padrões sobre o território), e mesmo a questões mais pragmáticas como 
o desempenho da forma urbana, iniciando pelos custos impostos pela forma sobre a 
microeconomia, a demanda de energia, a infraestrutura, o consumo de recursos, ou 
sobre a saúde e a segurança públicas.9 A produção da forma urbana parece prisioneira 
de uma circularidade da lógica da padronização. O resultado é o afastamento entre 
produção privada e preocupação pública com esses processos. Temos a conquista da 
cidade por uma lógica homogeneizante que se distancia da diversidade de atores e ex-
pressões contextuais.

Um dos principais desafios que temos é o de reconhecer a cadeia de desdobra-
mentos dessa lógica. Infelizmente, as implicações negativas desses padrões só se tor-
nam visíveis quando acumuladas, como na forma de áreas esvaziadas de pedestres, 
monofuncionalizadas, socialmente homogêneas, sem caminhabilidade. Mesmo 
reconhecendo esses problemas, nossa cultura perde de vista suas causas. Perdemos 
a trilha de efeitos da forma urbana porque não costumamos pensar que a forma 
possa ter implicações de ordem social e ambiental. Algo que capítulos neste livro 
apontam é que devemos estar certos de uma coisa: uma vez construída, a forma de 
ocupação do território terá efeitos – efeitos silenciosamente ativos e sentidos por dé-
cadas, quer os reconheçamos ou não. E aqui nos deparamos com um dos problemas 
basilares em todo esse processo: a escassez de conhecimentos sobre as consequências 
urbanas, sociais e ambientais desses padrões.

O status da pesquisa urbana no Brasil

						      É preciso iluminar com teoria.
                               Fred Holanda10

O campo de estudos das relações entre cidade, sociedade e ambiente é jovem. 
Essa juventude parece refletir o status da disciplina a ele associada, arquitetura e 
urbanismo. Como uma extensão de dificuldades epistemológicas, a área parece 
marcada por uma espécie de ansiedade normativa da intervenção, certa impaciên-
cia com o cuidado e o tempo necessários para entender os fenômenos em jogo. 
Há uma relação ainda problemática entre prática e pesquisa. A dicotomia fica 
aparente no entendimento do planejamento e do projeto como campos livres das 
“abstrações” da teoria, bem como nas impressões de isolamento da teoria em rela-
ção às urgências da prática e de pouca aplicabilidade do saber científico. Mesmo 
que essas impressões possam revelar uma demanda por teorias capazes de respon-

Efeitos da ARQUITETURA_170X24.indd   14 04/03/2017   12:40:08



15

In
tro

du
çã

o:
 o

s e
fe

ito
s m

ul
tid

im
en

sio
na

is 
da

 fo
rm

a 
ur

ba
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um afastamento entre prática (de planejamento e de projeto) e conhecimento; 
entre instituições de produção e decisão e a academia como ator de produção de 
conhecimento.11

Nesse cenário difícil, vemos também “contramovimentos”, como a recepção 
crescente à ideia de “efeitos” da forma urbana. A ideia de efeitos de coisas sobre 
outras é comum em outras disciplinas, mas apenas recentemente vem sendo ex-
plorada com mais força em nosso campo no Brasil – iniciando por estudos dos 
impactos sociais e ambientais da edificação, antes limitados ao estético e perceptivo. 
Em tempos de receios pós-modernos com a ideia da causalidade e ênfases no papel 
da complexidade e da contingência, vemos movimentos de pesquisa procurando 
reconhecer as implicações da materialidade que nos escaparam no passado. O que 
estamos buscando agora, no debate brasileiro, é olhar para aspectos fundamentais 
das cidades de modo a reconhecer essas relações elusivas como vivas.

Portanto, o objetivo mais importante deste livro é reafirmar a existência 
dos “efeitos da arquitetura” e da forma urbana, e consolidar este campo de pes-
quisa no país, na forma de um conceito finalmente bem estabelecido enquanto es-
trutura teórica e empírica. Desejamos também instalar o problema como parte 
do senso comum de arquitetos, urbanistas, planejadores, geógrafos, profissionais 
envolvidos na produção imobiliária e das pessoas de modo geral. Esse esforço in-
cluiu a produção de um documentário, “Arquitetura e o Ballet da Rua”, com mi- 
lhares de visualizações e lançado em todo o país, como meio de trazer a discussão e 
achados de pesquisa a um público mais amplo.12 Desejamos estimular a atenção à 
arquitetura e à forma urbana como parte do modo como vivemos. Entendemos que 
essa é a força das ênfases e dos nomes: quando coisas e relações ganham nomes, elas 
passam a existir conscientemente em nossas visões e práticas. Uma das aspirações des-
te livro é a de contribuir para tornar esse termo e esse tema mais comuns no ensino e 
no ofício da arquitetura, do urbanismo, da geografia e das demais disciplinas ligadas 
à questão urbana.

Daí o papel destes ensaios focados em elementos distintos dessa trama de rela-
ções urbano-sociais-ambientais. Entre as coisas que aproximam seus autores estão 
os fios dessa trama: sinais de que o espaço urbano importa para os modos como vi-
vemos e para o nosso meio. Vivemos constantemente essas relações. Nesse espírito, 
os estudos aqui reunidos não buscam trazer conclusões definitivas, mas afirmar a 
urgência por mais pesquisa sistemática. Ainda temos com frequência no Brasil pes-
quisas amparadas em suposições e premissas assumidas mas não inteiramente exa-
minadas, ao invés de proposições colocadas de modo a serem investigadas e checadas 
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empiricamente. Vemos com frequência explicações baseadas em paradigmas que 
antecipam inteiramente as respostas, em uma espécie de confirmação ex ante: as res-
postas encontradas não fogem às premissas definidas a priori pelo paradigma adota-
do. Ainda vemos com frequência proposições que não estão abertas ao próprio erro, 
e terminam por levar a conclusões tidas como definitivas. Trabalhos assim trazem 
limitações quanto ao que o esforço da pesquisa significa enquanto investigação aber-
ta aos fenômenos em questão e às surpresas que possam estar neles contidas.

Entendemos que o exercício da pesquisa tende a oferecer uma compreensão 
mais rica de um fenômeno em questão quando ela busca colher traços de implicações 
e relações amplas, irrestritas. Paradigmas e procedimentos que não permitem essa 
abertura total ao problema de pesquisa e suas possíveis surpresas, e que contêm em 
si a fórmula do resultado final, correm o risco de não reconhecerem aspectos novos 
que possam estar ativos no problema. Por mais que seu teor faça sentido, poderão ser 
acusados justamente de pré-determinados e fechados às complexidades do fenômeno 
em questão. Naturalmente, a pesquisa deve servir de suporte à crítica – como muitos 
dos trabalhos neste livro mostrarão. Mas entendemos que a crítica a partir da pesqui-
sa aberta aos aspectos que vierem a emergir tenderá a ser mais contundente no de-
bate e útil para a mudança da prática. Portanto, se quisermos ir além das conclusões  
apriorísticas e circulares, precisamos aprofundar nossas análises. Precisamos “manter  
a mente aberta” em relação a nossas impressões e hipóteses, inclusive para seu erro.13 

Um dos interesses neste livro é trazer trabalhos que busquem interpretar as relações 
que constituem o fenômeno em pesquisas sistemáticas abertas a sua complexidade.

O status de campo de pesquisa jovem também parece se mostrar na divisão 
ainda vista por alguns como aparentemente irreconciliável entre abordagens qua-
litativas e quantitativas, entre outras tensões insuficientemente discutidas. A partir 
da rejeição da revolução quantitativa na geografia, nos anos 1970, o uso de recursos 
quantitativos para entender a natureza e lugar do espaço na ontologia de relações 
à nossa volta foi fortemente questionado também nos estudos urbanos. Essa re-
jeição hoje tornada a priori por parte dos pesquisadores no Brasil parece decorrer 
de temores de uma redução do simbólico e do experiencial ao meramente físico, e a 
uma rejeição de tudo o que não é visível e mensurável como sendo inexistente ou 
irrelevante por parte de abordagens que se valem de recursos quantitativos. Esses 
temores são frequentemente justificados: abordagens positivistas tendem de fato 
a incorrer nessas reduções. Entretanto, também entendemos haver uma limitação 
nessa rejeição apriorística. 

Tais impressões são baseadas na dificuldade em reconhecer aspectos que, por 
sua natureza, não podem ser capturados completamente pela linguagem verbal.  
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dos, tais como as qualidades de algo. Mas o léxico de palavras disponíveis para 
tratar de problemas onde as intensidades importam é surpreendentemente limita-
do: termos como “muito” ou “pouco” são vagos e em pequeno número. Há ainda 
uma dificuldade natural da linguagem verbal, inerentemente linear, em capturar a 
complexidade de relações que frequentemente estão em jogo em fenômenos urba-
nos e são fundamentais para que possamos entendê-los. Relações que constituem 
e envolvem fenômenos podem se realizar simultaneamente em muitas direções e 
temporalidades. Essas relações podem formar tramas impossíveis de serem traduzi-
das na linearidade absoluta da palavra e do texto, devido à natureza sequencial da 
fala e da escrita. 

O problema é que as propriedades do urbano, do social e do ecossistêmico 
apresentam com frequência questões de intensidade e de relações complexas (espa-
cialmente, temporalmente, contextualmente etc.). Por isso, precisamos de outras 
linguagens, que emergiram historicamente justamente para que possamos operar 
cognitivamente para além das bordas do verbal. É importante entender que es-
sas outras linguagens são tão humanas quanto a verbal. Sua rejeição é resultado  
da aparente crença em uma capacidade ilimitada da linguagem verbal em capturar  
e traduzir fenômenos. Entretanto, essa crença é tão reificante quanto as formas de 
uso absolutizantes das abordagens quantitativas. É preciso evitar a reificação de 
qualquer forma de linguagem – verbal, gráfica ou numérica – e evitar o erro de 
subestimar uma linguagem pelo suposto privilégio epistemológico de outra. Pre-
cisamos lidar com as complementaridades entre elas – e superar de vez a dicotomia 
entre o qualitativo e o quantitativo – se desejamos entender um fenômeno complexo 
como o urbano e sua teia de implicações.14

A importância da busca por evidências como suporte à crítica

Entre análises empíricas e interpretações rigorosas, os ensaios neste livro bus-
cam discutir – por diferentes vias – o que está acontecendo em nossas cidades no 
Brasil. Naturalmente, ao falarmos de um livro também interessado em reunir evi-
dências dos efeitos da forma urbana em diferentes planos e escalas, estamos tocando 
questões controversas. Eugênio Queiroga, em nosso debate durante o simpósio, 
apontou para o problema da impossibilidade de sempre encontrarmos evidências 
para problemas que podem escapar das possibilidades de captura empírica – como 
a dimensão simbólica, política ou ética. Ele está certo. Trata-se de um debate longo, 
sobre o qual não poderemos fazer mais do que tentar estimular neste momento. 
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Uma primeira questão envolveria a definição do que é “empiricamente verificável”. 
Uma segunda questão é se uma asserção que não possa ser verificada empiricamente 
deixaria de ter relevância. Estaríamos afirmando a verificação como critério último 
para a definição do que é ou não é conhecimento válido, ignorando o aviso do 
epistemólogo Peter Winch de que “para empiricistas, todas as afirmações sobre a 
realidade devem ser empíricas ou elas são infundadas”?15

Certamente esta não é nossa posição. Fenômenos urbanos e ambientais en-
volvem dimensões além da observação, e que podem de fato impossibilitar o con-
fronto empírico e a verificação. Ao mesmo tempo, reconhecemos a possibilidade 
de que, como sugere Bruno Latour, quando atores e entidades atuam e processos 
se desdobram, mesmo elusivos em si, eles deixam traços16 – traços que podem ser 
encontrados e traduzidos através de linguagens (verbal, gráfica ou matemática). 
Entendemos que uma asserção não perde significado, se puder indicar condições 
relevantes para entendermos a existência daquilo que evoca.17 A ênfase na neces-
sidade de estudos empíricos sistemáticos não significa suspender a necessidade de 
abordagens interpretativas.

Este livro traz um balanço entre abordagens ancoradas em estudos empíricos 
e abordagens interpretativas, críticas e propositivas, como veremos em alguns dos 
capítulos focados em políticas e no planejamento do espaço urbano. Entretanto, 
dificilmente poderíamos ignorar que conhecimentos acerca da realidade se sedi-
mentam ao se confrontarem com o desafio da demonstração empírica. Ao serem 
derivados do empírico, eles também poderão amparar novos estudos com mais 
segurança, permitindo que se possa apoiar conhecimento sobre conhecimen-
to. Poderão ainda amparar com mais segurança proposições sobre o problema.  
A mera suposição a respeito de um problema de outro modo passível de investigação 
empírica perde a chance de chegar a uma construção mais consistente e confiável. 

Alguns cuidados epistemológicos poderiam nos levar a romper com certas fra-
gilidades teóricas e metodológicas de parte da produção em pesquisa em nosso 
contexto. A aspiração deste livro inicia com essa urgência de aproximarmos análises 
empíricas e abordagens críticas, de modo a oferecermos diagnósticos mais precisos 
dos problemas que enfrentamos hoje em nossas cidades. 

As contribuições 

Este livro reune interpretações e evidências das relações entre forma e dinâmica urba-
nas e ambientais, construídas a partir de diferentes abordagens e epistemologias, reunin-
do resultados de pesquisa, ensaios críticos e posicionamentos teóricos. Os capítulos são 
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tendo sido revisados de acordo com a leitura dos organizadores do livro e do comitê 
científico da editora. Eles são brevemente introduzidos abaixo, em torno de alguns eixos 
temáticos. Essa estrutura se refere a dimensões dos efeitos de padrões de urbanização, 
além de resgatar os eixos do próprio simpósio que deu origem ao livro.

Arquitetura, forma urbana e dinâmicas sociais. A primeira parte do livro traz 
ensaios que tratam o espaço urbano como condição de apropriação e vida social, fa-
zendo uso de análises capazes de diferenciar as influências de fatores da configuração 
espacial sobre dinâmicas sociais, focadas no momento da reprodução. É importante 
destacar que não se trata de ignorar as forças sociais que dão origem a essas configura-
ções, que naturalmente constituem o problema e precisam ser fortemente discutidas. 
Trata-se de suspender metodologicamente essa dimensão de modo a focar “no outro 
lado da moeda”, os impactos da configuração, e identificá-los com precisão no espaço 
de um capítulo. Netto explora as consequências silenciosas de escolhas arquitetôni-
cas, demostrando em estudo empírico no Rio de Janeiro a seriedade dos efeitos que 
coisas aparentemente independentes como edifícios passam a ter quando agregados 
em complexos na forma de bairros ou cidades – em “A cidade como resultado”. Em 
“Fatores morfológicos da vitalidade urbana: uma investigação sobre a  arquitetura e 
seus efeitos”, Saboya e colegas investigam a hipótese da relação entre uma diluição 
da forma urbana a partir de um tipo arquitetônico hoje predominante na produção 
urbana e a diluição da apropriação do espaço, buscando evidências dos impactos dos 
padrões de urbanização sobre a vitalidade de áreas em Florianópolis. Explorando essas 
questões em “Forma urbana e transporte a pé: mobilidade, caminhabilidade, vitali-
dade...”, Vargas confronta abordagens urbanas e abordagens oriundas dos estudos do 
transporte ao discutir a vitalidade como efeito da forma urbana, a partir de estudos 
empíricos em Porto Alegre. 

Polis e esfera pública: as condições urbanas da política do cotidiano. 
A segunda parte do livro reúne análises interpretativas da relação entre espaços 
construídos e livres, privados e públicos onde a esfera pública constantemente se 
constitui. Em “Utopia no cotidiano: espaço público, desejo e fruição na formação 
da cidade”, Thereza Carvalho discute as ricas relações entre vitalidade, identidade e 
as condições da indiferença – e seu oposto, o reconhecimento do outro – no espaço 
como constitutivo da esfera pública, explorando lugares em Lisboa, Portugal, e em 
cidades no Brasil. Eugenio Queiroga oferece uma estrutura conceitual e um con-
junto de leituras de situações concretas para entendermos as relações entre espaços 
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livres, espaço público e esfera pública, enquanto trata da importância dos “Lugares 
públicos: atravessamentos entre espaços livres e edificados, públicos e privados” 
como aspectos da esfera pública política e a da esfera pública geral.

Forma urbana e segurança pública. Nesta seção, o livro traz pesquisas so-
bre as implicações da forma urbana e as condições da segurança urbana inves-
tigadas por meio de análises quantitativas. Naturalmente, tratar o problema da 
oportunidade do crime não é suficiente diante das condições de produção da 
violência e criminalidade, fortemente ancoradas na pobreza e desigualdade. 
Contudo, a dimensão da reprodução da violência tem importância por tratar 
da condição espacial da materialização das oportunidades do crime, um proble-
ma no qual a arquitetura e a constituição do espaço urbano se tornam ativas.  
É nessa dimensão que esses dois trabalhos focam, no esforço de idenficar fatores 
associados à maior insegurança. Circe Monteiro e Rafaella Cavalcanti nos trazem 
análises inovadoras da “Dinâmica socioespacial, morfologia e segurança nas ativi-
dades noturnas em Recife” para acentuar a importância da pesquisa das condições 
contextuais da segurança no espaço público. Mariana Vivan e Renato Saboya explo-
ram as condições das interfaces arquitetônicas e do espaço público em “Arquitetura, 
espaço urbano e criminalidade: efeitos da visibilidade na distribuição da ocorrência 
de crimes” em Florianópolis. Ambos os trabalhos problematizam generalizações 
existentes e mostram a complexidade de fatores espaciais que podem estar ora ati-
vos, ora inativos, dependendo de sua condição relacional ou contextual.

Pobreza urbana: os efeitos da segregação e das novas soluções habitacio-
nais. A quarta seção do livro explora as relações entre segregação, diferenças de 
renda e seus impactos sobre populações. Eduardo Marques aproxima dois cam-
pos de pesquisa – o da segregação espacial e o da análise de redes sociais presenciais 
na investigação da sociabilidade – no capítulo  “Em busca dos mecanismos rela-
cionais nas redes sociais de indivíduos pobres,” de modo a identificar a segrega-
ção espacial e da composição das redes sociais pessoais como parte das múltiplas 
causalidades na reprodução da pobreza urbana, com estudos em São Paulo e 
Salvador. Vinicius Netto et al. estudam os efeitos da localização urbana e da con-
figuração de complexos do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) sobre 
a sociabilidade e o comportamento espacial de moradores no Rio de Janeiro, em 
“Impactos de complexos habitacionais do PMCMV: Mobilidade, diversidade do 
entorno e vida social”. Finalmente, Adauto Cardoso e Samuel Jaenisch fazem 
uma reflexão ampla sobre a inserção política e econômica do PMCMV e os des-
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problematizações sobre a implementação do Programa Minha Casa Minha Vida 
na Região Metropolitana do Rio de Janeiro”.

Cidade e ambiente. Esta parte traz as implicações ecossistêmicas da forma e 
da dinâmica urbanas, das externalidades ambientais negativas da expansão urbana 
sobre tecidos bióticos ao desempenho da edificação quanto ao consumo de mate-
riais e seus impactos ambientais. Andrea Kern et alii nos mostram em “Habitação 
de interesse social: relações entre o tipo arquitetônico dos empreendimentos e im-
pactos ambientais” que as implicações ecossistêmicas se iniciam já no processo da 
construção, ao focarem nos diferentes desempenhos de edifícios quanto ao consumo 
de materiais, energia e emissões de CO2. Rita Montezuma faz uma densa leitura 
das implicações ecossistêmicas da urbanização, identificadas empiricamente, em 
“Impactos da produção da forma urbana sobre o meio ambiente”.

As responsabilidades da esfera normativa. A seção final do livro discute a 
fixação de padrões urbanísticos e arquitetônicos marcados pela ausência de atenção 
às consequências desses padrões sobre as dinâmicas cotidianas da cidade. Frederico 
de Holanda faz um apanhado de observações empíricas em “O mundo das miu-
dezas: plano de preservação do conjunto urbanístico de Brasília”, apontando as 
relações entre políticas urbanas, aspectos da forma e vida social na Capital Federal. 
Finalmente, Thiago Holzmann explora os problemas de uma legislação pautada em 
uma visão pouco sistêmica da arquitetura e do urbanismo, a atuação do profissional 
nesse contexto, e as alterações normativas necessárias para a atenção aos efeitos so-
ciais e ambientais da cidade, em “Prospectos nas esferas normativa e profissional”.

* * *

Este livro ainda marca alguns fatos. Foi baseado em um evento que celebrou 
os dez anos do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da UFF, 
apoiado na figura dos coordenadores José Pessôa e Fernanda Furtado, na secretaria do 
Programa e no trabalho de Angela Carvalho, bem como pela Pró-Reitoria de Pesqui-
sa. O evento foi viabilizado pelo time de organização – Mirella Furtado, Julia Can-
tarino, Maria Clara Moreira, Taiana Millward e Maíra Pinheiro. Agradecemos ainda 
aos participantes que se tornaram autores deste livro, por terem tomado o tempo de 
empenharem-se em um debate sobre temas que nos aproximam e por terem aguarda-
do pacientemente a conversão dos seus trabalhos no objeto do livro. O simpósio foi 
imaginado entre Vinicius M. Netto, Renato Saboya e Julio Vargas. Na UFF, encon-
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tramos suporte em Thereza Carvalho, no Departamento de Urbanismo. Contamos 
ainda com o apoio do Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU-RJ) na gestão do 
Presidente Sydnei Menezes, e da Fundação Konrad-Adenauer, nas figuras de Diretor 
Felix Dane e da Coordenadora de Projetos Kathrin Keller. A todos os envolvidos e a 
nosso editor Frederico de Holanda, nosso imenso agradecimento.	

* * *

Este é o livro que oferecemos. Podemos agora retornar à pergunta inicial: livros 
importam? Um livro pode contribuir para mudar a realidade? Se “agir significa que 
algo muda no mundo”, como diz Jürgen Habermas, e se o agir tem qualquer cone-
xão com a ideia e com a palavra, não há nada como o livro. O esforço na produção 
de um livro é um esforço para ampliar nossos efeitos no mundo.
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Estamos presenciando, mudos, uma  transformação silenciosa  
do espaço de nossas cidades e de sua interferência na vida cotidiana.  

A arquitetura comum, aquela que constitui o tecido de nossas ruas, bairros 
e cidades, transforma-se a partir da introversão de espaços, padronizações 
estereotipadas e irracionalidades ligadas ao medo e à rejeição do outro.

Na maioria das abordagens, a arquitetura é considerada a consequência  
de decisões e de práticas: a arquitetura é o efeito. Este livro inverte a ideia.  
Mostra que a arquitetura produz efeitos, e que eles vão muito além  
dos estéticos e funcionais. Ela diz respeito ao que acontece também fora  
da arquitetura – na “vida entre edifícios”. 

Os capítulos deste livro trazem relatos de pesquisas de ponta e ensaios  
teóricos que cobrem um vasto leque dos efeitos da arquitetura e  
da urbanização: efeitos sobre as dinâmicas sociais, a política do cotidiano,  
a segurança pública, o meio ambiente, a esfera político-normativa,  
a segregação e os modos de morar. Reunindo pesquisadores e profissionais  
envolvidos na produção da cidade, o livro explora os efeitos multi-
dimensionais da arquitetura.

 
 

Livros importam? Um livro contribui 
para mudar a realidade? No caso dos 

impactos que a arquitetura exerce sobre o 
mundo social, ambiental, político e eco-
nômico, a resposta precisa ser “sim”. Um 
livro que aponte o que está acontecendo 
com as cidades brasileiras pode, amparado 
por pesquisa empírica e reflexão teórica, 
fazer a diferença ao divulgar ideias e evi-
dências, e, assim, tocar corações e mentes. 
Pode alimentar aqueles imersos no ensino 
e na pesquisa, e provocar os envolvidos na 
construção e nas decisões sobre o rumo das 
cidades – uma compreensão voltada à res-
ponsabilidade com os atos de construir. Um 
livro assim pode influenciar positivamente 
as práticas e as regras do jogo normativo. 
Um livro assim pode despertar atenções e 
atuações. Movidos por esses desejos, escre-
vemos o presente livro.
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